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Um novo patamar de

desenvolvimento

Há dois anos lançamos o Brasil Sem Miséria, reconhecido hoje como referência no combate 
à pobreza e na redução de desigualdades. Essa conquista resultou de dez anos de um novo 
projeto de país, que provou ser possível crescer e manter a estabilidade econômica distri-
buindo renda e promovendo a inclusão social. 

O Plano criou, renovou, fortaleceu e, principalmente, integrou uma série de iniciativas do 
governo federal, dos estados e dos municípios. 

Destaco o Bolsa Família, que em 2013 completa 10 anos, e que representou a primeira gran-
de incursão do país em políticas sociais centradas de fato na pobreza. Foi uma mudança de 
paradigma que requereu uma dose incomum de coragem e vontade política. Afinal, embora 
nossa Constituição já tivesse entre seus princípios fundamentais o da erradicação da pobre-
za, a tendência de responsabilizar o pobre por sua condição ainda era bastante enraizada, 
gerando forte oposição ao Programa em seus primeiros anos. 

O Bolsa Família criou uma rede de proteção para os mais pobres, garantindo o mínimo es-
tável para a sobrevivência. O saque de benefícios com cartão magnético eliminou qualquer 
traço de clientelismo, e a preferência às mulheres como titulares do cartão comprovou que 
as mães sabem investir no que é melhor para seus filhos. 

Com a ampliação e o fortalecimento do Bolsa Família nesses dois anos de Brasil Sem Miséria, 
conseguimos retirar 22 milhões de brasileiros da extrema pobreza. Foi o fim da miséria, do 
ponto de vista da renda, entre os beneficiários do Bolsa Família. E foi só um começo, uma 
vitória que é parte de uma estratégia mais ampla, apoiada na parceria com estados e muni-
cípios e baseada nas informações do Cadastro Único para Programas Sociais. 

Um dos conceitos centrais do Plano Brasil Sem Miséria é a busca ativa. Com ela, nós não 
esperamos mais que os pobres corram atrás do Estado. É o Estado que está buscando os 
pobres, para incluí-los em uma série de programas que vão melhorar suas vidas.

Graças ao Cadastro Único, o Brasil Sem Miséria consegue enxergar quem mais precisa de 
água, de energia elétrica, de uma unidade básica de saúde mais perto de casa, de escolas 
em tempo integral. Estamos revendo a oferta desses e de outros serviços e fazendo com que 
cheguem às famílias e localidades mais pobres. 

Um dos aspectos mais cruéis da pobreza extrema em nosso país era concentrar-se entre as 
crianças e jovens, especialmente os pequenos de até seis anos. Com o Brasil Carinhoso, re-
tiramos as famílias dessas crianças e adolescentes da miséria e ampliamos o acesso à creche 
e a ações de saúde que potencializam o desenvolvimento na primeira infância. O Brasil Sem 



Miséria garantiu também o pagamento de benefícios adicionais do Bolsa Família para grávi-
das e nutrizes, com incentivos à realização do acompanhamento pré-natal. Assim, mesmo as 
nossas crianças mais pobres terão condições de se desenvolver e se tornar cidadãos plenos. 

As mães e os pais dessas crianças têm uma extraordinária disposição para o trabalho, mas 
a pobreza severa limita suas possibilidades. Estamos agindo para melhorar sua inserção 
produtiva, tanto na cidade quanto no campo. Chegamos a meio milhão de jovens e adultos 
de baixa renda matriculados em cursos de qualificação profissional do Pronatec Brasil Sem 
Miséria. E até 2014 vamos alcançar 1 milhão de matrículas. Formados, caso queiram empre-
gar-se como assalariados, eles contam com serviços para intermediação de mão de obra. Se 
preferirem trabalhar por conta própria, têm acesso a microcrédito produtivo e orientado e à 
formalização como Microempreendedores Individuais. 

No campo, o Brasil Sem Miséria oferece aos agricultores familiares assistência técnica espe-
cializada e recursos de fomento, acesso à água e à energia elétrica, além de apoio à comer-
cialização por meio de compras públicas, como as do Programa de Aquisição de Alimentos, 
e de compras privadas. 

Mas a forma mais definitiva para que uma pessoa saia da pobreza é mesmo a educação de 
qualidade desde a primeira infância. Daí o foco nas creches, na alfabetização na idade certa, 
na escola em tempo integral e na condicionalidade de educação do Bolsa Família, que está 
dando resultados animadores. Em todo o país, são 16 milhões de crianças e adolescentes 
pobres com acompanhamento de frequência escolar no programa. A despeito da pobreza, 
esses meninos e meninas apresentam evasão menor e desempenho equiparado à média 
dos estudantes do ensino público brasileiro. É uma geração inteira que quebra o círculo de 
ferro da miséria pela via da educação, abrindo caminho para um futuro diferente da vida de 
exclusão de seus pais e avós.

São pessoas reais, com seus sonhos e experiências de vida. Elas já foram invisíveis, conside-
radas desnecessárias ou, mais triste ainda, causas perdidas. Acontece que o Brasil mudou. 
Alcançamos um novo patamar de desenvolvimento. E agora nosso país garante a sustenta-
bilidade social do crescimento econômico justamente porque não dá mais as costas a uma 
parcela significativa de seu povo. Agora o país reconhece que sua maior riqueza são os seus 
cidadãos – e o Brasil precisa de todos eles. 

Os grandes responsáveis pelo êxito do Brasil Sem Miséria são seus beneficiários, que a des-
peito das dificuldades têm vontade e determinação para se qualificar, trabalhar e dar uma 
vida melhor a seus filhos. Mas, curiosamente, o maior beneficiário da luta contra a pobreza 
não é o pobre. A ascensão social desses milhões de brasileiros diminui a desigualdade, am-
plia o mercado interno, acelera o desenvolvimento econômico, torna o nosso país mais sus-
tentável e, acima de tudo, torna-o mais justo. Portanto, o grande beneficiário dessa nossa 
luta sem tréguas contra a extrema pobreza é o Brasil.  

 
 
 

Tereza Campello
Ministra do Desenvolvimento  

Social e Combate à Fome
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Plano Brasil Sem Miséria

Com o Pla-
no Brasil Sem 
Miséria, o Go-

verno Federal 
reforça o compro-

misso de incentivar 
o crescimento com 

distribuição de renda, reduzin-
do desigualdades e promovendo 
inclusão social. E ousa ir além, 
colocando ao Estado e a toda a 
sociedade o desafio de superar a 
extrema pobreza. 

Em março de 2013, os últimos bra-
sileiros do Bolsa Família que ainda 
viviam na miséria transpuseram a li-
nha da extrema pobreza. Com eles, 
já são 22 milhões de pessoas que 
superaram essa condição desde o 
lançamento do Plano. É um fato 
histórico, que ultrapassou prazos e 
metas, mas ao mesmo tempo é só 
um começo, porque o Brasil Sem 
Miséria vem fazendo muito mais: 
ampliação do acesso à creche e à 
escola em tempo integral, reforço 
na atenção básica à saúde, quali-
ficação profissional, microcrédito, 
acesso à água, à energia elétrica, à 
assistência técnica e extensão rural, 
entre outras ações.

Superar a extrema pobreza requer 
a ação intersetorial do Estado. Por 
isso, o Brasil Sem Miséria, que é 
coordenado pelo Ministério do 
Desenvolvimento Social e Com-
bate à Fome (MDS), envolve ao 
todo 22 ministérios, além de en-

tidades e empresas ligadas a eles. 
Essa intersetorialidade permitiu 
organizar o Plano em três eixos: 
garantia de renda, para alívio ime-
diato da extrema pobreza; acesso 
a serviços públicos, para melhorar 
as condições de educação, saúde 
e cidadania; e inclusão produtiva, 
para aumentar as capacidades e 
as oportunidades de trabalho e 
geração de renda, tanto na cida-
de quanto no campo.

Iniciativas anteriores que vinham 
apresentando resultados expres-
sivos no combate à pobreza, nas 
diversas formas em que ela se 
manifesta, foram incorporadas ao 
Brasil Sem Miséria, como o Bolsa 
Família, os serviços de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Ater) e 
os serviços socioassistenciais. 

Mas a estratégia não se limitou 
a colocar todas sob um mesmo 
guarda-chuva. Elas foram amplia-
das, revigoradas, articuladas e in-
tegradas sob a ótica da superação 
da extrema pobreza. Há também 
iniciativas que foram desenhadas 
para o Plano, como Brasil Cari-
nhoso, Bolsa Verde e Fomento às 
Atividades Produtivas Rurais. 

A articulação federativa é uma 
característica fundamental 
do Brasil Sem Miséria. Todos 
os estados aderiram e muitos 
lançaram seus próprios pla-
nos, adaptados às realidades  

Um outro Brasil 

 é possível

de brasileiros saíram 
da extrema pobreza 

em 2 anos

22 milhões
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regionais, num movimento de 
federalismo social sem prece-
dentes. E a atuação dos muni-
cípios tem sido decisiva – afinal, 
são eles que têm o contato mais 
próximo com o público-alvo, 
para fazer com que as iniciativas 
cheguem a quem mais precisa.

O Brasil Sem Miséria dá atenção 
especial a crianças, jovens, mu-
lheres, negros, população em 
situação de rua, catadores de 
material reciclável, índios, povos 
e comunidades tradicionais e ou-
tros grupos em situação de vulne-
rabilidade social. 

A sociedade civil vem sendo convi-
dada a participar de rodadas perió-
dicas de diálogo sobre o Plano, tra-
zendo contribuições importantes.

O engajamento de todos per-
mite ao Brasil Sem Miséria con-
quistas que estão mudando o 
País, como mostram os textos 
desta publicação. Mas ainda há 
três grandes desafios. 

O primeiro deles é o da busca 
ativa, para que nenhuma família 
com perfil fique de fora do Ca-
dastro Único e das oportunidades 
que ele proporciona. O segundo 

é o de aperfeiçoar ainda mais as 
estratégias de inclusão produtiva 
vitoriosas, como o Pronatec. E o 
terceiro é o de ofertar serviços de 
qualidade concebidos de forma a 
não afastar o público mais pobre, 
mas acolhê-lo e incluí-lo.

Superando juntos esses desafios, 
seguiremos mostrando que é pos-
sível construir um Brasil mais jus-
to, um país sem pobreza.  

Em 2011 havia 36 milhões de beneficiários do Bolsa 
Família que estariam na miséria caso sobrevivessem 
apenas com sua renda familiar. Graças ao Programa, 
14 milhões escapavam dessa condição. Mas ainda 
restavam 22 milhões que continuavam na extrema 
pobreza, mesmo com Bolsa Família.

Medidas do Brasil Sem Miséria, em 2011 – incluindo 
reajuste dos valores pagos pelo Bolsa Família, aumen-
to da quantidade de benefícios para crianças e ado-
lescentes e início do pagamento de adicionais para 
gestantes e bebês em fase de amamentação –  dimi-
nuíram esse total para 19 milhões.

Mas o maior impacto foi o do Brasil Carinhoso, que 
em 2012 modificou a lógica de funcionamento do 

Superando a miséria

Bolsa Família com a introdução de um novo bene-
fício, variável de acordo com a severidade da po-
breza. Quanto menor a renda per capita da família, 
maior o valor pago, garantindo que cada beneficiá-
rio supere o patamar de R$ 70 mensais. Destinado 
às famílias com pelo menos um filho de até 15 anos, 
o Brasil Carinhoso retirou mais 16,4 milhões de pes-
soas da miséria. 

Em março de 2013, esse novo benefício foi estendido 
a todas as famílias do Programa que ainda estavam 
na extrema pobreza. Com isso, mais 2,5 milhões de 
pessoas superaram a miséria, totalizando 22 milhões 
de beneficiários do Bolsa Família que saíram da ex-
trema pobreza, do ponto de vista da renda, desde o 
começo do Brasil Sem Miséria.

Um outro Brasil 

 é possível

Patricia Vieira da Costa
Diretora de Relações Institucionais  

da Secretaria Extraordinária para  
Superação da Extrema Pobreza

Plano Brasil Sem Miséria
População em extrema pobreza

Elevação da renda
Aumento das condições de bem-estar

Aumento das capacidades
e oportunidades

Inclusão Produtiva
Urbana e Rural

Garantia de
Renda

Acesso a 
Serviços Públicos
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mercado de trabalho
Qualificação profissional muda a vida de brasileiros e 
brasileiras de baixa renda

Em menos de dois anos, mais de 500 mil brasileiros deram um passo 
decisivo rumo a um futuro melhor, matriculando-se num dos cursos 
gratuitos do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Em-
prego do Plano Brasil Sem Miséria (Pronatec BSM). É a resposta da 
população mais pobre à oportunidade que lhe é oferecida: qualifica-
ção profissional em larga escala e de alto nível, voltada a pessoas com 
mais de 16 anos inscritas no Cadastro Único para Programas Sociais.

Parceria entre o Ministério da Educação (MEC), que coordena o Progra-
ma e paga pela qualificação dos alunos, e o Ministério do Desenvolvi-
mento Social e Combate à Fome (MDS), o Pronatec BSM tem cursos 
ministrados por escolas do nível de Senai, Senac e Institutos Federais de 
Educação, Ciência e Tecnologia, reconhecidos por empresários e traba-
lhadores como instituições de ponta em qualificação profissional.

matrículas até 
junho de 2013

dos alunos são 
mulheres

dos matriculados têm 
entre 18 e 29 anos

506

66%

48%

mil

PRONATEC  BSM

•	 500 mil matrículas até maio de 2013

•	 66% dos alunos são mulheres

•	 49% dos matriculados têm entre 18 e 29 anos 

Prontos para o

Carlos José de Souza, formado pelo Pronatec BSM, 
ajudou a construir o Estádio Nacional de Brasília
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O Brasil Sem Miséria inovou não 
só ao direcionar vagas do Prona-
tec BSM à população de baixa 
renda e baixa escolaridade, mas 
também ao aproximar a rede de 
assistência social da qualificação 
profissional. Isso levou a política 
pública para mais perto dos cida-
dãos em condição de vulnerabili-
dade social. 

Em cada município, a rede de as-
sistência social desenvolve ações 
relacionadas ao Programa, levan-
tando informações e apoiando a 
mobilização. Atualmente, 2.563 
municípios oferecem vagas do 
Pronatec BSM.

O atendimento à população 
mais pobre exige atenção e cui-
dados especiais também por 
parte das escolas. Por isso, o 
Pronatec BSM requer das insti-
tuições que ministram os cursos 
um esforço adicional de adapta-
ção da grade curricular, do ma-
terial didático e da dinâmica da 
aula. Até os horários tiveram de 
ser repensados, para não preju-
dicar a atividade profissional já 
exercida pelos matriculados.

O cruzamento entre as necessi-
dades do público-alvo e o mapa 

das oportunidades de trabalho 
no município e arredores per-
mite que o Programa forme tra-
balhadores em ofícios nos quais 
há demanda local por mão de 
obra. Esse “casamento” entre 
a oferta de cursos e a realidade 
do mercado de trabalho estimula 
potenciais alunos, que veem na 
educação profissional um meio 
de ampliar suas oportunidades de 
inclusão produtiva.

“O público do Pronatec BSM 
tem buscado a qualificação com 
o objetivo de mudar de vida, 
seja saindo do mercado informal 
ou tendo a perspectiva de atuar 
em outras áreas, aumentando 
assim a renda familiar”, explica 
o presidente do Conselho Regio-
nal do Senac no Distrito Federal, 
Adelmir Santana.

Atualmente são oferecidas 481 
opções de cursos de capacitação 
profissional, com carga horária 
mínima de 160 horas. A lista está 
disponível no Guia Pronatec de 
Cursos de Formação Inicial e Con-
tinuada (pronatec.mec.gov.br/fic/). 

Há cursos voltados para todos os 
setores da economia: indústria, 
comércio, serviços e agricultura e 

pecuária. Entre eles, operador de 
computador, eletricista, cuidador 
de idoso, recepcionista, pedreiro 
e costureiro industrial.

O Governo Federal arca com to-
dos os custos dos alunos, que 
recebem auxílio estudantil para 
pagar despesas com transporte 
e alimentação.

Só em maio de 2013 foram feitas 
53,6 mil matrículas no Pronatec 
BSM, que já soma mais de meio 
milhão de matriculados – 66% 
deles, mulheres – desde o seu lan-
çamento, no final de 2011. Qua-
se metade dos matriculados têm 
idade entre 18 e 29 anos. A meta 
para o Programa é capacitar 1 mi-
lhão de pessoas até 2014.

Mas o resultado desses esforços 
não se mede apenas pela cres-
cente quantidade de matrículas. 
As histórias a seguir, de alunos 
que superaram adversidades e 
estão se posicionando no mer-
cado de trabalho, testemunham 
a importância de acreditar no 
potencial dos brasileiros mais po-
bres e dar-lhes a chance de apro-
veitar as oportunidades de traba-
lho que o Brasil vem gerando nos 
últimos anos.

Uma das cinco metas do meu governo é alcançar um México Inclusivo, no qual consigamos acabar 

com a extrema pobreza. Essa decisão nos levou a conhecer e analisar programas e estratégias que se 

desenvolveram em outros países de maneira exitosa. Funcionários e servidores públicos mexicanos 

visitaram o Brasil para se familiarizar com os programas que integram o Plano Brasil Sem Miséria, 

especialmente o Bolsa Família e o Cadastro Único para Programas Sociais. Ao fazê-lo, valorizamos a 

continuidade institucional e a eficácia com as quais 22 milhões de brasileiros conseguiram superar a 

extrema pobreza. 

Enrique Peña Nieto, presidente do México

Depoimento
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Construindo história

Aos 44 anos, o brasiliense Carlos 
José de Sousa fez o curso de eletri-
cista industrial do Pronatec (BSM). 
Antes, sem qualificação profissio-
nal, não encontrava emprego. De-
pendia da mãe, Raimunda de Sou-
sa, beneficiária do Bolsa Família. 

Mas Carlos nunca entregou os 
pontos. Soube do Pronatec BSM 

O lugar da mulher

Beneficiária do Bolsa Família, mãe 
de quatro filhos, a gaúcha Joana 
Darque Lopes dos Santos, 38 anos, 
acredita que lugar de mulher é 
onde ela queira e possa trabalhar 
com dignidade. E foi buscar a inde-
pendência trabalhando na constru-

É só o começo

O cearense Francisco Wellington 
Rodrigues, 26 anos, escolheu o 
curso de soldador. Morador da 
cidade de São Gonçalo do Ama-
rante (Ceará) e beneficiário do 
Bolsa Família, Francisco recebeu 
informações sobre o Pronatec 
BSM numa ida ao Centro de 

por colegas da turma de Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA) e 
não perdeu a chance.

Qualificado como eletricista indus-
trial, teve a honra de trabalhar na 
construção do Estádio Nacional 
de Brasília Mané Garrincha, uma 
das arenas da Copa de 2014. Sem 
querer, seguiu os passos do pai, 

ção civil, território até pouco tempo 
considerado exclusivo dos homens. 

Joana descobriu o Pronatec BSM, 
formou-se e hoje faz serviços de 
pedreiro e azulejista, como autô-
noma, em Balneário Pinhal (RS). 

Referência de Assistência Social 
(Cras). Estudou, gostou do que 
aprendeu e estimulou a mulher, 
Francisca Mônica Pereira, a bus-
car o mesmo curso. 

Francisco participa de um pro-
cesso seletivo para trabalhar no 

José Estevam de Sousa, que no fi-
nal dos anos 1950 veio do Ceará 
para ajudar a erguer a capital fe-
deral. Agora, é a vez do filho.

“Tive a oportunidade de cons-
truir a história de Brasília, e isso 
me deixa muito feliz”, orgulha-
-se Carlos, pronto para seguir em 
frente e construir outras histórias.

“O Pronatec me ajudou a ter 
uma profissão. Se hoje eu preci-
sar construir uma casa sozinha, 
já tenho conhecimento. Além 
disso, ganho meu próprio dinhei-
ro”, comemora.

Complexo Industrial e Portuário 
do Pecém. E avisa que é só o co-
meço: “Quero aprender cada vez 
mais, fazer outros cursos e au-
mentar as chances de conquistar 
bons empregos”.

Gomes ofereceu emprego à 
aluna depois de perceber seu 
desempenho no decorrer das 
atividades. Mas Eliete pretende 
alçar novos voos. Fez também o 
curso de auxiliar administrativo 
e deseja abrir o próprio negócio: 
“Quero continuar me aprimo-
rando”, anuncia.

Embelezando a vida

O talento da gaúcha Eliete Barbo-
sa, 32 anos, foi notado ainda du-
rante as aulas do Pronatec BSM. 
Assim que terminou o curso de 
cabeleireiro, Eliete foi convidada 
para trabalhar num salão de be-
leza no centro de Porto Alegre. O 
empregador é Jeferson Gomes, 
seu ex-professor no Pronatec.
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MEI

Agarrar cada oportunidade encontrada é uma das principais virtudes 
do público atendido pelo Plano Brasil Sem Miséria. Prova disso é que, 
dos 2,9 milhões de pessoas que formalizaram seus negócios aderindo 
ao Programa Microempreendedor Individual (MEI), 10% são beneficiá-
rios do Bolsa Família.

Nos estados do Norte e do Nordeste, o percentual de beneficiários do 
Bolsa Família entre os formalizados é ainda maior: 20%. Eles atuam 
principalmente nos ramos de vestuário e acessórios, tratamento de be-
leza e serviços de alvenaria, entre outros.

Em apenas um ano, a adesão dos microempreendedores do Bolsa Fa-
mília mais do que triplicou em todo o País, passando de 81 mil em 
fevereiro de 2012 para 290 mil em fevereiro de 2013.  

bom negócio
Em apenas um ano, a adesão dos microempreendedores do 
Bolsa Família mais do que triplicou em todo o País.

beneficiários do  

Bolsa Família
formalizaram-se como 

microempreendedores  
individuais até 2013

290 mil

Formalizar é um

Marli e Graciano fornecem mandioca para 
mais de 20 estabelecimentos comerciais 
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Com a formalização de seus pe-
quenos negócios, eles receberam 
um número do Cadastro Nacional 
da Pessoa Jurídica (CNPJ), e agora 
podem emitir nota fiscal, comprar 
direto dos fornecedores e vender 
produtos e serviços, inclusive para 
o Governo.

Ao formalizar-se, o microempre-
endedor individual tem mais faci-
lidade para abrir conta no banco 
e conseguir crédito (a seguir, in-
formações sobre o microcrédito 
do Programa Crescer). 

Outra vantagem é a adesão ao 
Simples Nacional, que isenta 
do pagamento de tributos fe-
derais (imposto de renda, PIS, 
Cofins, IPI e CSSL) e desburo-
cratiza procedimentos. O micro-
empreendedor individual passa 

Em agosto de 2011, o Programa 
Crescer foi lançado para oferecer 
microcrédito produtivo e orienta-
do, a taxas reduzidas, para em-
preendedores de baixa renda. 

O Crescer derrubou os juros de 
60% para apenas 5% e a Taxa de 
Adesão ao Crédito (TAC) de 3% 
para 1%. No final de 2012, já acu-
mulava 3,6 milhões de operações 
de crédito. Beneficiários do Bolsa 
Família respondiam por 21,2% de-
las, ou 764,8 mil operações.  

O valor de cada empréstimo, que 
deve ser destinado a atividades 
produtivas e não ao consumo, 
pode chegar a R$ 15 mil. 

O acompanhamento é feito por 
um profissional capacitado para 
orientar o tomador de crédito 
quanto à melhor forma de utili-
zação do dinheiro.

A desburocratização e a rapidez 
na concessão do crédito do Cres-
cer são fundamentais para quem 

tem pouco acesso ao sistema fi-
nanceiro tradicional.    

Entre as instituições públicas fi-
nanceiras que participam do 
Crescer estão o Banco do Nordes-
te do Brasil (BNB), que concentra 
cerca de 90% das operações, o 
Banco do Brasil, a Caixa Econômi-
ca Federal e o Banco da Amazô-
nia (Basa).  

“Todos os clientes recebem 
orientação empresarial, por 
meio do assessor de crédito. Eles 
são visitados no local em que 
desenvolvem suas atividades e 
orientados para a correta apli-
cação dos recursos, assim como 
para o fortalecimento da sua 
capacidade de gestão”, explica 
a gerente de Ambiente do BNB, 
Rosa Ribeiro. 

Mais crédito, menos burocracia

Hora de crescer

a ter cobertura previdenciária 
– incluindo licença-maternidade, 
auxílio-doença e aposentadoria – 
pagando ao INSS cerca de 50% 
da contribuição tradicional.

Durante o primeiro ano, o mi-
croempreendedor individual tem 
direito a assessoria gratuita de 
escritórios de contabilidade ca-
dastrados no Simples Nacional, 
além de orientação em gestão e 
negócios do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae).  

“Em apenas um ano, o Sebrae 
já atendeu 45% dos microem-
preendedores individuais que 
recebem o Bolsa Família. Parte 
deles inclusive solicitou desliga-
mento do Programa, após su-
perar a renda limite graças ao  

crescimento do negócio pró-
prio”, destaca o presidente do 
Sebrae, Luiz Barretto.

Se for necessário, os microem-
preendedores podem contar com 
o retorno ao Bolsa Família. Essa 
rede de proteção social permi-
te ao empreendedor alçar voos 
maiores, sem medo de arriscar a 
sobrevivência da família. 

Mas uma pesquisa realizada pelo 
Sebrae em 2012 traz boas notí-
cias, ao indicar que as chances de 
o negócio ir para frente são bas-
tante grandes. De acordo com o 
estudo, 55% dos microempreen-
dedores individuais que saíram da 
informalidade tiveram aumento 
de faturamento, e 70% preten-
dem crescer e mudar de porte, 
tornando-se microempresários.

Total de operações 

Operações realizadas por pessoas 
inscritas no Cadastro Único

Operações realizadas por 
bene
ciários do Bolsa Família

3,6 milhões

764,8 mil
(21,2 %)

1
milhão
(29,3 %)
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Marli Almeida e Graciano Fer-
nandes são um exemplo na al-
deia Te’yikue, localizada no mu-
nicípio de Caarapó, em Mato 
Grosso do Sul. A história de su-
cesso dessa família guarani co-
meçou em 2006, quando a co-
munidade ganhou um Centro de 
Referência de Assistência Social 
(Cras) indígena. 

Com os conhecimentos adquiri-
dos num grupo organizado pelo 

Beneficiária do Programa Bolsa 
Família, Jurema Jesus Ávila nunca 
se acomodou. Fez curso de corte 
e costura e abriu ateliê na laje da 
casa do pai, no bairro de Cajazei-
ras, em Salvador, Bahia. 

“Eu tive medo, mas pensei: vou 
arriscar, quero crescer e dar uma 
vida melhor ao meu filho”, lem-
bra. Há dois anos, com a orienta-
ção do Sebrae, Jurema tornou-se 
microempreendedora individual.

Enquanto Jurema trabalha, Dou-
glas, o filho de 9 anos, estuda 
pela manhã e frequenta o re-
forço escolar à tarde. Todos os 
dias, mãe e filho almoçam, jan-
tam e fazem leituras juntos. Esta 
é mais uma vantagem de ser o 
próprio patrão. 

O objetivo agora é trabalhar para 
garantir os estudos e um futuro 
melhor para Douglas, quebrando 
o círculo de pobreza que passa de 
geração para geração. 

“Estou mudando a minha história 
e dando uma oportunidade me-
lhor para o meu filho”, orgulha-
-se a microempreendedora.

Cras, a família, que antes planta-
va mandioca apenas para subsis-
tência, ampliou a produção e pas-
sou a vender dentro e também  
fora da aldeia. 

Há um ano, Marli tornou-se mi-
croempreendedora individual. O 
CNPJ abriu as portas para o casal 
fornecer mandioca a mais de 20 
estabelecimentos comerciais da 
cidade, entre mercadinhos, lan-
chonetes e restaurantes. 

Com o Brasil Sem Miséria, o pobre se torna sujeito de transformação do Brasil. O Plano desencadeia 
mudanças sociais que estão relacionadas ao papel desse sujeito na sociedade brasileira. Isso faz 
parte da concepção de uma política de Estado que está criando capacidade para que essas pessoas 
estruturem, a partir da sua inserção, demandas para que as políticas públicas ofereçam condições para 
que elas se constituam como sujeitos de direitos.

Clemente Ganz Lúcio, sociólogo, diretor técnico do Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese)

Depoimento

Com a renda obtida, Marli e Gra-
ciano já investiram na compra de 
freezers. Quando a renda melho-
rou, Marli pediu desligamento do 
Bolsa Família, que durante mui-
tos anos ajudou a sustentar seus 
sete filhos. 

“A gente usava o benefício pra 
alimentar as crianças, mas agora 
não precisa mais”, conta, orgu-
lhosa do que já conquistou e de 
olho no futuro.

Sem medo de arriscar

Aumentando os investimentos
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saudáveis e estimuladas
Brasil Carinhoso contribui para o desenvolvimento pleno das crianças do Bolsa Família

Bem alimentadas, 

É na primeira infância que se formam as bases para todo o desenvol-
vimento físico, intelectual e emocional do ser humano. Uma etapa de 
desafios para qualquer criança, ainda mais para as que vivem na pobreza. 

Para melhorar o presente e o futuro desses brasileirinhos, foi criado em 
2012 o Brasil Carinhoso. Nele, o Plano Brasil Sem Miséria observou o 
que havia de melhor em políticas públicas nas áreas da pobreza e da 
infância, numa perspectiva de atenção integral que envolve aspectos 
do desenvolvimento infantil ligados à educação, saúde e renda. 

Na educação, o foco é ampliar o acesso à creche para as crianças mais 
pobres e a qualidade do serviço prestado.

O Brasil Carinhoso oferece incentivos financeiros aos municípios. A 
cada vaga ocupada por criança do Bolsa Família em creches públicas 
ou conveniadas, o Brasil Sem Miséria suplementa em 50% os recur-
sos que o município já recebe do Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Básica (Fundeb). A suplementação pode ser 
utilizada para custear alimentação e cuidados pessoais das crianças. 

Em 2012, o Brasil Sem Miséria repassou R$ 136,7 milhões desses re-
cursos adicionais aos 2.744 municípios solicitantes, para reforçar o 
atendimento a mais de 380 mil crianças do Bolsa Família. Em 2013, 
a estimativa de investimento é de cerca de R$ 450 milhões, para que 
500 mil crianças cresçam bem alimentadas, saudáveis e estimuladas.

Em 2012, 

  crianças do  
Bolsa Família

estavam na creche

380 mil

Primeira Infância
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Além da suplementação paga pelo 
Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome (MDS), 
o Ministério da Educação (MEC) 
antecipa os valores do Fundeb 
para as vagas em novas turmas 
de educação infantil abertas pelos 
municípios. Isso evita que as pre-
feituras tenham de esperar até a 

divulgação dos resultados do Cen-
so Escolar da Educação Básica para 
começar a receber os recursos. 

A essas medidas, somam-se o au-
mento de 66% no valor repassa-
do para alimentação escolar e o 
financiamento para a construção 
de novas creches, pelo ProInfância, 

do MEC. A meta até 2014 é cons-
truir 6 mil unidades de creches e 
pré-escolas. Balanço parcial divul-
gado em abril de 2013 já conta-
bilizava 888 construídas e 2.822 
em construção. Mais de R$ 1,7 
bilhão foram investidos pelo MEC 
em 2012. Para 2013, a previsão é 
de R$ 2 bilhões.

O Brasil Carinhoso previne e trata 
males como a falta de ferro, prin-
cipal causa de anemia, que pode 
prejudicar o desenvolvimento cog-
nitivo, e a carência de vitamina A, 
que pode levar à cegueira, além 
de reduzir a imunidade, abrindo 
caminho para diversas doenças.

Em 2006, a Pesquisa Nacional de 
Demografia e Saúde da Criança e 

De olho na saúde da criança

da Mulher, realizada pelo Centro 
Brasileiro de Análise e Planejamen-
to (Cebrap), mostrou que 20,9% 
das crianças brasileiras com até 
cinco anos de idade tinham defi-
ciência de ferro, e 17,4% delas, 
de vitamina A. Com o Brasil Ca-
rinhoso, o Ministério da Saúde 
distribuiu 3,8 milhões de doses de 
sulfato ferroso e 4,8 milhões de 
doses de vitamina A em 2012. 

O Brasil Carinhoso também es-
tendeu o Programa Saúde na Es-
cola, do Ministério da Saúde, para 
creches e pré-escolas em 3.980 
municípios. O objetivo é inten-
sificar os cuidados nos primeiros 
anos de vida. 

Segundo o neurocientista brasi-
leiro Miguel Nicolelis, codiretor 
do Centro de Neuroengenharia 
da Duke University (Estados Uni-
dos), essa fase é fundamental 
para o desenvolvimento infantil: 

“É o período em que o sistema 
nervoso está sendo formado, 
quando as células são criadas. E 
elas vão se conectar e criar o arca-
bouço neurobiológico necessário 
para que essa criança atinja todo 
o seu potencial humano”.  

Bolsa Família reduz mortalidade infantil

Entre 2004 e 2009, o aumento da 
cobertura do Bolsa Família, associa-
do à ampliação do Programa Saúde 
da Família, reduziu a mortalidade 
infantil em 19,4%, de acordo com 
estudo divulgado em maio de 2013 
na revista The Lancet, publicação 
científica britânica voltada para es-
tudos na área da saúde. 

A partir de dados colhidos em 
50% dos municípios brasileiros, a 

pesquisa aponta que o Bolsa Famí-
lia contribuiu principalmente para 
a redução dos óbitos por causas 
relacionadas à pobreza: queda de 
58% na mortalidade por desnu-
trição e de 46% por diarreia. O 
efeito é ainda maior quando as fa-
mílias permanecem no Programa 
por mais de quatro anos. 

A obrigação de manter em dia 
o cartão de vacinação dos filhos 

– uma das condicionalidades do 
Bolsa Família – aumentou a co-
bertura de imunização contra sa-
rampo e pólio, entre outras doen-
ças. O crescimento da renda das 
famílias beneficiadas, que am-
pliou o acesso a alimentos e bens 
relacionados à saúde, também foi 
fundamental. É por isso que o re-
forço da renda das famílias com 
crianças tem sido uma prioridade 
no Brasil Sem Miséria.
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Educação Integral

Educação é essencial para a quebra do ciclo de pobreza que passa de 
geração para geração. Ofertada em tempo integral, ela fortalece o 
aprendizado e ajuda a reduzir desigualdades. Por isso, o Plano Brasil 
Sem Miséria estimula a ampliação da jornada, que está chegando 
para quase 30 mil escolas com maior concentração de alunos benefi-
ciários do Bolsa Família. 

Sob responsabilidade do Ministério da Educação (MEC), o Programa 
Mais Educação amplia a jornada escolar para, no mínimo, sete horas 
diárias, inserindo atividades de orientação de estudos, leitura e acom-
panhamento pedagógico – que são obrigatórias – além de esporte e 
lazer, comunicação, cultura, artes, educação ambiental, desenvolvi-
mento sustentável e economia solidária e criativa, entre outras.

Com o Brasil Sem Miséria, o Mais Educação chega às crianças mais 
pobres, que contam com menos estrutura material e apoio familiar 
para a fazer lição de casa e trabalhos em grupo, por exemplo.

Em 2011, as escolas com maioria de alunos beneficiários do Bolsa 
Família representavam 35% do universo do Mais Educação. Em 2013, 
elas já são 66%. Graças à parceria entre o MEC e o Ministério do 

Mais tempo

para aprender
Ampliação de jornada em escolas com maioria de alunos 
beneficiários do Bolsa Família ajuda a reduzir desigualdades

escolas  com 
alunos pobres já 

aderiram ao 
ensino em  

tempo integral

30 mil

Alunos da Escola Flávio Portela Marcílio, no sertão 
do Ceará, colhem os frutos do turno integral
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Desenvolvimento Social e Com-
bate à Fome (MDS), o número de 
escolas em tempo integral com 
maioria de alunos de Bolsa Famí-
lia saltou de 5.294 em 2011 para 
29.925 em 2013.

Até o final de 2013, o MEC investi-
rá R$ 1,5 bilhão para ampliar de 32 
mil para 46 mil o número de esco-
las com ensino em tempo integral. 

“Conseguimos oferecer mais 
tempo e mais oportunidades de 
uma educação de boa qualidade 
a essas crianças e jovens, o que 
já está refletindo no seu desem-
penho escolar”, explica o diretor 
do Departamento de Condicio-

nalidades do Bolsa Família (MDS), 
Daniel Ximenes, referindo-se aos 
indicadores mostrados no texto 
“Filhos do Bolsa Família”, que 
faz parte desta publicação.

Juntos, MEC e MDS realizaram 
mobilizações no Maranhão, 
Piauí, Bahia, Alagoas e Minas Ge-
rais para estimular a adesão ao 
Mais Educação do maior número 
possível de escolas com predomi-
nância de alunos pobres. 

A Escola Municipal de Ensino Fun-
damental Cândido de Assis Quei-
roga, no município paraibano de 
Paulista, é uma das que preten-
dem readerir ao Mais Educação 

O prazer de estudar

Em Quixadá, no sertão cearense, 
a Escola de Ensino Fundamental 
Flavio Portela Marcílio é uma das 
que experimentam os avanços 
proporcionados pelo Mais Edu-
cação. Localizada em uma área 
rural onde se concentram famí-
lias de baixa renda, desde 2007 
a escola, na qual a maioria dos 
estudantes são beneficiários do 
Bolsa Família, passou a oferecer 
o turno integral aos seus 257 alu-
nos, do segundo ao nono ano do 
ensino fundamental. 

A partir do segundo semestre de 
2011, a adesão ao Mais Educa-
ção ampliou a quantidade e me-
lhorou a qualidade das atividades 
escolares. Em 2013, a escola pre-
tende fazer sua segunda reade-
são ao Programa.

“Os recursos foram investidos 
na melhoria da alimentação das 
crianças e na contratação de mo-
nitores mais qualificados para as 

atividades, que aumentaram de 
sete para catorze. Também pu-
demos investir em infraestrutura 
para as oficinas”, informa o co-
ordenador do Mais Educação na 
escola, João Batista Rodrigues 
de Souza.

O Programa permitiu a criação 
de laboratórios de línguas es-
trangeiras e matemática, projetos 
ambientais, esportes, teatro, in-
formática e um projeto pedagó-
gico em que os próprios alunos 
fabricam materiais utilizados nas 
aulas. Também foi criada uma rá-
dio escolar. Nas aulas de música, 
os estudantes melhoram a capa-
cidade de concentração. Os mo-
nitores são orientados a abordar 
questões sociais, como a preven-
ção ao uso de drogas.

A dona de casa Francisca Gerlâ-
nia Barros da Silva, 31 anos, vê 
na ampliação da jornada esco-
lar o caminho para que os filhos  

tenham melhores oportunidades. 
Ela e o marido vivem da agricultu-
ra de subsistência e de pequenos 
serviços nas propriedades vizi-
nhas. A renda mensal é comple-
mentada pelo Bolsa Família.

Nascida e criada na área rural de 
Quixadá, Gerlânia mal aprendeu 
a assinar o próprio nome e nunca 
teve emprego fixo. “Mas o que eu 
passei não vai acontecer com os 
meus filhos”, garante. “Eu luto 
para que todos eles completem 
o ensino médio, porque para ter 
uma vida melhor não tem outra 
saída, a não ser estudar.

Lá tem esportes, tem reforço es-
colar, e eu acho que isso é uma 
grande vantagem. Quanto mais 
tempo eles passam na escola, 
mais eles tomam gosto pelos 
estudos e mais aprendem. O Da-
niel, com 9 anos, já sabe até fa-
zer contas difíceis, coisa que eu 
nunca aprendi.”

neste ano. A escola oferece a 
jornada ampliada desde o segun-
do semestre de 2012. Aulas de 
leitura, esportes como vôlei e fu-
tebol e uma horta cultivada pelos 
estudantes são os projetos em que 
os recursos do programa foram 
aplicados no ano passado. “Neste 
ano, queremos ampliar a oferta de 
atividades, com aulas de música e 
teatro”, conta a diretora, Valdelice 
Coelho Mariz. 

Segundo a diretora, o progresso 
entre os alunos no turno inte-
gral é visível. “O comportamento 
muda, eles ficam mais motivados 
e isso reflete em uma maior ca-
pacidade para aprender.”  
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Transferência de renda

Bolsa Família
Com desempenho escolar cada vez melhor, eles estão 
chegando à universidade

Se a forma mais definitiva de superar a pobreza é a educação, os estu-
dantes beneficiários do Programa Bolsa Família estão no caminho certo. 
Combinando o alívio da pobreza proporcionado pela transferência de 
renda à frequência escolar requerida para permanecer no Programa, 
esses meninos e meninas estão tendo desempenho escolar equiparado 
ou até mesmo acima da média nacional.

A expectativa inicial era garantir a presença das crianças na escola e 
reduzir a evasão. Mas os resultados foram muito além.

De acordo com o Censo Escolar da Educação Básica, em 2011 a taxa 
geral de aprovação dos alunos do ensino médio foi de 75%, mas entre 
os estudantes do Bolsa Família ela chegou a 80%. Nas regiões Norte e 
Nordeste, as taxas de aprovação dos beneficiários do Programa foram 
ainda maiores, de 84% e 82%, respectivamente. 

No ensino fundamental, os estudantes do Bolsa tiveram taxa de apro-
vação muito próxima da média nacional, e acima da média no Norte e 
no Nordeste. 

Graças ao 
Programa, 

eles têm 
oportunidades 

que seus pais 
e avós não tiveram 

Filhos do

Os pais são agricultores pobres, beneficiários do 
Bolsa Família; Luciano Souza será médico
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A renda proporcionada pelo Bol-
sa Família – como complemento 
à renda do trabalho, que tende 
a ser muito instável entre as fa-
mílias mais pobres – tem impacto 
relevante sobre a vida escolar des-
sas crianças e adolescentes. E o 
Programa também contribui por 
meio da condicionalidade de edu-
cação. Para cumpri-la, os bene-
ficiários precisam ter frequência 
escolar mínima de 85% no ensi-
no fundamental, enquanto dos 
demais estudantes exige-se 75%.

Uma pesquisa sobre os efeitos 
educacionais do Bolsa Família, 
concluída em 2012 na Universida-
de de Sussex, na Inglaterra, confir-
ma que o tempo de permanência 

no Programa, associado ao valor 
per capita do benefício pago às 
famílias, concorre para a melhoria 
dos resultados escolares. 

Segundo o estudo, intitulado 
A contribuição do Bolsa Família 
para o sucesso educacional de 
crianças economicamente desfa-
vorecidas no Brasil, o Programa 
atenua os efeitos adversos que a 
pobreza tem sobre a educação e 
cria oportunidades reais de per-
manência na escola e melhoria de 
resultados escolares.

Os efeitos positivos do Bolsa Fa-
mília sobre o desempenho esco-
lar estão ocorrendo num período 
em que políticas do Ministério 

da Educação vêm melhorando 
gradativamente a qualidade do 
ensino no Brasil. Adotadas pelas 
redes estaduais e municipais, es-
sas iniciativas incluem o estímulo 
à escola em tempo integral com o 
Programa Mais Educação e o Pac-
to Nacional pela Alfabetização na 
Idade Certa.

Tudo isso está levando os estu-
dantes mais pobres do Brasil a 
romper o ciclo de pobreza que 
passa de geração para geração. 
Agora eles têm oportunidades 
que seus pais e avós não tiveram 
– inclusive a de entrar na facul-
dade. A seguir, histórias de be-
neficiários do Bolsa Família que 
chegaram lá.  

Menor evasão escolar

A taxa de abandono dos estu-
dantes do Bolsa Família no ensino 
médio, de 7%, é um terço menor 
que os 11% da média nacional. 

No Norte e no Nordeste, a eva-
são dos alunos do Bolsa Família 
chega a ser 50% menor que a 
média regional. 

Para o ensino fundamental, a taxa 
de abandono escolar dos benefici-
ários do Programa também é infe-
rior à média em todo o País. 

Do ponto de vista social, o Brasil Sem Miséria é a mais ampla política de inclusão e, portanto, permite 
o acesso à democracia real para dezenas de milhões de brasileiros. Do ponto de vista estritamente 
econômico, trata-se de uma considerável ampliação das bases do mercado interno de consumo de 
massa, estimulando o crescimento sem deixar de lado a inclusão social.

Maria da Conceição Tavares, economista, professora titular da Unicamp 

Depoimento
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Aos 19 anos, Alef Lima cursa 
o segundo ano de ciências so-
ciais na Universidade Federal do  
Ceará. Filho da cozinheira Ra-
faela Silva de Oliveira, bene-
ficiária do Bolsa Família, Alef 
passou boa parte de sua vida 
ajudando a cuidar da casa e dos 
três irmãos mais novos, pois a 
mãe trabalhava à noite. Em vez 
de desanimá-lo, as dificuldades 

O trabalho na roça, cultivando 
quiabo, pimenta e maxixe, foi 
substituído pelas aulas de me-
dicina na Universidade Estadual 
do Piauí. A rotina de Luciano 
Carlos da Silva Souza envolvia 
trabalho na lavoura pela ma-
nhã, atividades escolares du-
rante a tarde e estudo à noite 
em escola pública. 

Determinação para seguir em frente

De agricultor a médico

De agricultor a doutor

“Difícil foi, mas sempre acreditei 
que seria possível”, afirma Lucia-
no, que aos 22 anos cursa o tercei-
ro ano de medicina. Os pais, Anto-
nio Carlos da Silva Souza e Ivanir 
Luiza da Silva, agricultores familia-
res em Valença, a 210 quilômetros 
de Teresina, no Piauí, sequer termi-
naram o ensino fundamental. Eles 
sempre se preocuparam com os 

No futuro eles 
serão  médicos, 
engenheiros, 
arquitetos, 
professores, 
nutricionistas, 
cientistas 
sociais...

deram-lhe mais determinação. 
“Sempre pensei em seguir em 
frente”, afirma.  

Após a conclusão do curso, Alef 
pretende combinar as atividades 
de professor e pesquisador, para 
ensinar e aprender cada vez mais 
sobre como a valorização do ser 
humano e a cidadania podem mu-
dar uma vida, um país, o mundo.

estudos das crianças e investiram 
o Bolsa Família em alimentação, 
roupa, livros e cadernos. 

Por causa dos estudos, Luciano 
hoje vive em Teresina. Mas após 
a residência médica e a especiali-
zação, pretende retornar para tra-
balhar na região onde nasceu. E 
cuidar da saúde dos conterrâneos.  

Alef Lima cuidava dos irmãos para a mãe 
trabalhar como cozinheira; hoje estuda 

ciências sociais, para ser pesquisador
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Lucilene da Silva, que só pôde 
estudar até a sexta série e tra-
balhou como doméstica, babá 
e zeladora, terá em breve dois 
engenheiros e uma arquiteta 
na família. 

Nos quatro últimos anos, Lu-
cilene investiu o benefício do 
Bolsa Família exclusivamente na 
educação dos seis filhos. As ou-
tras despesas da casa foram pa-
gas com o trabalho do marido, 
marceneiro, e com a venda dos 
panos de prato que ela mesma 
faz. “Chegamos a pagar livro 
parcelado com o Bolsa Família”, 
lembra Lucilene. 

Esforço triplamente recompen-
sado: Jefferson Silva dos Santos, 
21 anos, e Jasmin Silva dos San-
tos, 19 anos, cursam engenharia 
civil na Universidade Rural de 
Roraima; Anadine Silva dos San-
tos, 18 anos, começa as aulas 
de arquitetura em setembro, na 
mesma universidade. 

Mas as conquistas da família não 
devem parar por aí, porque o ca-
çula Jelson, 16 anos, já pensa no 
vestibular para farmácia. “Meus 
filhos ainda não se formaram, 
mas a vida deles já está sendo 
melhor do que a minha”, come-
mora Lucilene. 

Dois engenheiros e uma arquiteta

O sonho de Marília Gabrie-
le Andrade Araújo começou a 
ser realizado com a aprovação 
no vestibular para nutrição do 
Centro de Ensino Unificado de 
Teresina, com direito a bolsa de 
estudos integral.

O pai, Expedito José de Araújo, é 
vendedor de material de limpe-
za. A mãe, Maria do Socorro de 
Paiva Andrade, investiu dez anos 

Filhas na faculdade

de Bolsa Família na educação das 
duas filhas. Resultado: Maria Elai-
ne cursa pedagogia e Gabriele, 
mesmo antes de começar as au-
las, já sonha com a especialização 
em dietas e suplementos.  

“É a vitória delas”, orgulha-se a 
mãe, que estudou apenas até a oi-
tava série, mas, inspirada no exem-
plo das filhas, quer voltar aos ban-
cos escolares no próximo ano.

Foco na criança

Os bons resultados escolares dos 
alunos do Bolsa Família reforça-
ram a determinação de ampliar 
as políticas públicas do Plano 
Brasil Sem Miséria com foco nas 
crianças e jovens. Primeiro, hou-
ve forte reajuste dos valores e 
aumento da quantidade de be-
nefícios do Bolsa Família para 
crianças e adolescentes. Depois, 
iniciou-se o pagamento comple-
mentar para gestantes e bebês 
em fase de amamentação.

Mas o grande salto na atenção 
às crianças veio com a Ação Bra-
sil Carinhoso, desenhada para 
atender o público do Brasil Sem 
Miséria numa fase crucial do de-
senvolvimento físico e intelectual: 
a primeira infância. 

Concebido numa perspectiva de 
atenção integral, o Brasil Carinho-
so envolve aspectos do desenvol-
vimento infantil ligados a educa-
ção, saúde e renda. Ele amplia o 
acesso das crianças mais pobres 
à creche, previne e trata os males 
que mais prejudicam o desenvol-
vimento na primeira infância, reti-
rando da extrema pobreza, com a 
modificação da lógica de cálculo 
dos benefícios do Bolsa Família, 
todas as famílias do Programa 
com filhos de até seis anos. 

O sucesso foi tão grande que esse 
benefício foi posteriormente es-
tendido às famílias com filhos de 
até 15 anos e, finalmente, a to-
das as famílias do Programa que, 
somando a renda do trabalho às 
transferências, ainda estavam na 
extrema pobreza. 

Há boas razões para se acreditar que o Brasil sairá vitorioso 
desse desafio sem precedentes. Sua tarefa é facilitada pelo 
fato de haver desenhado e estar implementando um plano de 
desenvolvimento baseado num contrato social explícito, capaz 
de mobilizar os recursos humanos e financeiros necessários para 
avançar rapidamente rumo ao desenvolvimento socialmente 
includente e ambientalmente sustentável.

Ignacy Sachs,  economista, diretor do Centro de Pesquisas 
sobre o Brasil Contemporâneo (França)

Depoimento
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Entrevista

crescer incluindo
É possível

Por muito tempo houve certa resig-
nação da classe política e da socie-
dade quanto à miséria. Ela era vista 
como uma coisa natural, contra a 
qual não havia o que fazer. De onde 
vem essa decisão de trabalhar por 
um Brasil Sem Miséria? 

Vem da experiência recente no 
País, que mostra que é possível 
crescer incluindo. É a inclusão 
dessa parte da população que tra-
dicionalmente ficou de fora dos 
processos de crescimento do País 
que gera a dinâmica necessária a 
um crescimento permanente e de 
qualidade, como o que vimos nos 
últimos 10 anos. 

A experiência mostra que isso é 
possível,  mas não é um processo 
natural. Decorre de uma decisão 
política, da determinação de não 
dar as costas aos mais pobres. 
Essa decisão teve que se refletir 
no conjunto das políticas do Esta-
do, que não conseguiam mudar a 
lógica da exclusão. 

O Estado precisou quebrar essa 
barreira, desenvolvendo meca-
nismos que dessem conta do 
novo modelo de desenvolvimen-
to. E esses mecanismos avança-
ram tanto, diga-se, por conta da 
firmeza da decisão política. Uma 
das inovações foi o Programa 
Bolsa Família, que nos permitiu 
afirmar que era possível, sim, 

Tiago Falcão
Secretário Extraordinário para 
Superação da Extrema Pobreza

com o esforço adicional do Es-
tado e da sociedade, superar a 
extrema pobreza.

Como se explica o desenho do 
Plano Brasil Sem Miséria?

Com base em estudos e pesqui-
sas e também na prática, combi-
namos o diagnóstico da pobreza 
com uma série de programas 
bem-sucedidos já implantados. 
Entre eles, o Bolsa Família se des-
taca por atender uma quantidade 
muito grande de pessoas, e pelas 
ferramentas desenvolvidas para 
isso, como o Cadastro Único para 
Programas Sociais. Ele permitiu 
desenhar um Plano complexo, 
que lida com a pobreza extrema 
em suas múltiplas dimensões, 
atuando em três eixos: garantia 
de renda, acesso a serviços e in-
clusão produtiva.

O uso de tecnologias já consoli-
dadas nos possibilitou  introduzir 
uma série de novidades, como a 
Ação Brasil Carinhoso, o Progra-
ma Bolsa Verde e o Fomento às 
Atividades Produtivas Rurais. 

Lembrando sempre que não 
adianta apenas que as iniciati-
vas tenham um bom desenho. 
Elas precisam ter escala e im-
pacto na redução da pobreza, 
além de estrutura que permita 
agilidade na execução. 

Para que tudo isso chegasse a 
quem mais precisa, foi necessá-
ria uma mudança de postura do 
Estado. Daí a estratégia que cha-
mamos de busca ativa, baseada 
na convicção de que não cabe 
ao pobre correr atrás do Estado. 
É o Estado que deve  buscar es-
sas pessoas e incluí-las em todas 
as ações que possibilitem que elas 
superem a pobreza extrema.

E como se chegou à linha de ex-
trema pobreza de R$ 70 estabele-
cida no Brasil Sem Miséria? 

Um plano ambicioso como o Bra-
sil Sem Miséria tem que ter uma 
meta, caso contrário seria um es-
forço de enormes proporções em 
torno de algo que não poderia 
ser medido e acompanhado pela 
sociedade. Temos clareza de que 
o fenômeno é multidimensional, 
mas entendemos também que ele 
pode ser caracterizado com foco, 
simplicidade e transparência, a 
partir de uma linha monetária. 

O Governo optou pela linha que 
já era objeto de compromissos 
internacionais assumidos pelo 
Brasil nos Objetivos de Desen-
volvimento do Milênio propostos 
pela ONU– US$ 1,25 por dia, que 
no momento do compromisso, 
em 2010, representavam em tor-
no de R$ 70 por mês. Essa linha 
tem a vantagem de casar com 
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uma linha operacional do Bolsa 
Família, além de permitir compa-
rações internacionais. E nós que-
remos ser comparados.

É importante frisar que a linha 
é apenas uma referência para a 
nossa atuação. Vários programas 
e ações do Brasil Sem Miséria têm 
público-alvo com renda que pode 
ficar acima dos R$ 70. Mesmo 
porque a renda das famílias mais 
pobres tende a variar muito, dada 
sua inserção muitas vezes precária 
no mundo do trabalho. Os benefi-
ciários do Bolsa Família, por exem-
plo, são prioritários numa série de 
ações do Plano e podem ter renda 
de até R$ 140. Programas como 
Pronatec, Luz para Todos e Minha 
Casa, Minha Vida, também utili-
zam como referência o público do 
Cadastro Único, que tem renda 
de até meio salário mínimo por 
pessoa ao mês.

Quantas pessoas estavam abai-
xo da linha de extrema pobreza 
quando o Brasil Sem Miséria foi 
lançado, e quantas permanecem?

No início do Plano havia no Ca-
dastro Único 22 milhões de bra-
sileiros que, mesmo com o Bolsa 
Família e tendo rendimentos pró-
prios, permaneciam abaixo dos R$ 
70 per capita. Isso levou a uma sé-
rie de alterações no Bolsa Família. 
O orçamento aumentou de R$ 15 
bilhões para R$ 24 bilhões desde 
o lançamento do Brasil Sem Mi-
séria. Famílias extremamente po-
bres, que ainda estavam fora do 
Programa, foram incorporadas, e 
famílias que já estavam passaram 
a receber benefícios adicionais, 
como os de gestante e de nutriz, 
e mais benefícios para crianças e 
adolescentes. Três milhões de fa-
mílias superaram a extrema po-
breza com essas medidas.

Mas a grande mudança foi com 
o Brasil Carinhoso, que alterou o 
cálculo dos benefícios do Bolsa 
Família. Os valores transferidos 
passaram a variar conforme a se-
veridade da pobreza. Cada famí-
lia passou a receber o necessário 
para complementar o que já ga-
nhava mensalmente como resul-
tado do seu trabalho e superar a 
pobreza extrema. Deu tão certo 
que acabamos estendendo o be-
nefício, que era concedido ape-
nas às famílias com crianças, para 
todos os beneficiários que ainda 
estavam na extrema pobreza. Foi 
assim que 22 milhões de pessoas 
superaram a miséria, do ponto de 
vista da renda.

Mas ainda temos o desafio de in-
clusão de novas famílias. O Gover-
no Federal, os estados e especial-
mente os municípios estão fazendo 
um grande esforço para  encontrar, 
cadastrar e incluir no Programa cer-
ca de 600 mil famílias. 

E como garantir que essas pesso-
as permaneçam acima do pata-
mar da extrema pobreza? 

O fim da miséria realmente é só 
um começo, porque no Brasil Sem 
Miséria lidamos com todas as di-
mensões da pobreza. Queremos 
superar a extrema pobreza e pro-

porcionar os meios para que as 
famílias se mantenham fora dela. 

Para as crianças e adolescentes, 
o Brasil Sem Miséria cria as con-
dições para que eles cheguem 
à idade adulta preparados para 
participar do mercado de traba-
lho numa situação melhor do 
que a que os seus pais tiveram. 
Por isso o esforço central é volta-
do à educação, desde a primeira 
infância. São ações para ampliar 
vagas e melhorar o atendimento 
em creches, o acompanhamento 
de frequência escolar no ensino 
fundamental e no ensino médio, 
a ampliação da oferta de educa-
ção de tempo integral. O objetivo 
é que essas crianças e adolescen-
tes possam optar entre fazer cur-
so técnico ou ir para a faculdade. 
E isso já está acontecendo. 

Para jovens e adultos, o Brasil Sem 
Miséria procura melhorar a inser-
ção produtiva, com ações de qua-
lificação profissional do Pronatec, 
de formalização dos microempre-
endedores individuais, de oferta 
de microcrédito para quem quer 
trabalhar por conta própria e de 
intermediação de mão-de-obra. 
No campo, há serviços de assis-
tência técnica e extensão rural e 
recursos de fomento para a agri-
cultura familiar. Em muitos casos, 
a comercialização dos produtos 
é impulsionada por compras pú-
blicas, como as do Programa de 
Aquisição de Alimentos, ou por 
compras privadas. 

Dois anos de Brasil Sem Miséria. 
O que mudou no País?

A maior mudança foi retirar 22 
milhões de pessoas da extrema 
pobreza, estabelecendo pela  
primeira vez um patamar abaixo 
do qual a sociedade não aceita 

“A maior mudança foi 
retirar 22 milhões 

de pessoas da 
extrema pobreza, 

estabelecendo pela 
primeira vez um 

patamar abaixo do 
qual a sociedade não 

aceita que nenhum 
brasileiro viva.”


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Título

que nenhum brasileiro viva. Com 
as políticas do Brasil Sem Miséria 
essas pessoas estão vivendo me-
lhor, com mais saúde, educação, 
e com oportunidades para serem 
incluídas na economia do País. 

Temos hoje o envolvimento ma-
ciço do Governo Federal e de 
todos os ministérios. Todos os 
governos estaduais se compro-
meteram com o Plano e vários 
lançaram estratégias próprias, 
espelhos do Brasil Sem Miséria. 
E os novos prefeitos têm coloca-
do a superação da extrema po-
breza no topo das suas metas. A 
sociedade civil e o empresariado 
também estão engajados. Temos 
hoje um envolvimento muito 
maior de todos, tornando a su-
peração da pobreza uma agenda 
prioritária no País. 

Outra mudança importante é a 
superação de preconceitos, como 
o de que as pessoas são pobres 
porque não trabalham. O Brasil 
Sem Miséria mostrou que essas 
pessoas não só trabalham como 
aproveitam as oportunidades para 
melhorar de vida. Veja o Pronatec, 
por exemplo. Ninguém imaginava 
tantos adultos pobres e de baixa 
escolaridade dispostos a voltar 
para a sala de aula. Percebemos 
isso também no nível de forma-
lização de microempreendedores 
individuais de baixa renda e no 
empenho de agricultores pobres 
em melhorar sua produção com 
o apoio dos serviços de assistên-
cia técnica e extensão rural. Esses 
resultados estão ajudando a mu-
dar mentalidades com relação ao 
potencial e à força de vontade da 
população pobre.

E não podemos esquecer os ex-
pressivos resultados educacionais. 
Com as condicionalidades do  

Bolsa Família e os avanços na edu-
cação, os índices de frequência, 
evasão, desempenho e progressão 
das crianças e adolescentes mais 
pobres do Brasil estão se igualan-
do à média nacional. A taxa de 
abandono já é menor que a média 
nacional. Em algumas regiões as 
taxas de aprovação da meninada 
do Bolsa Família são melhores que 
a média nacional. No nível médio, 
os alunos do Bolsa têm aprovação 
maior que a média em todo o Bra-
sil. Essa é a mudança decisiva, por-
que todo mundo sabe que educar 
é a forma mais definitiva de supe-
rar a pobreza.

Quais os próximos desafios do 
Brasil Sem Miséria?

Temos três grandes desafios pela 
frente. Um é o da busca ativa, 
porque quanto mais famílias en-
contramos, mais difícil fica chegar 
às que ainda estão fora do Cadas-
tro Único. Muitas moram em lo-
cais com pouco acesso a serviços 
públicos e não têm nem o conhe-
cimento nem os meios para fazer 
valer seus direitos. Encontrá-las 
exige novas formas de atuação: 
mutirões, novos equipamentos, 
uso das lanchas que começamos 
a entregar aos municípios, mais 
equipes volantes e mais atores 
envolvidos. O segundo desafio é 
aperfeiçoar as estratégias que es-
tão dando resultado. 

O sucesso do Pronatec vem 
atraindo uma quantidade enor-
me de alunos. É preciso dar a 
essas pessoas mais chances de 
disputar vagas em igualdade de 
condições. Precisamos aperfei-
çoar os canais para detectar os 
potenciais empregadores e as 
competências requeridas para 
cada vaga, e cruzar essa infor-
mação com a dos trabalhadores 

qualificados, por meio de um 
mecanismo efetivo de interme-
diação de mão de obra. 

E o terceiro desafio é rever o 
atendimento à população mais 
pobre. Além de dar acesso a uma 
ampla quantidade de serviços, é 
preciso que eles sejam ofertados 
com a qualidade, o cuidado e 
a atenção que esse público re-
quer. Para isso, temos que am-
pliar a capacitação dos servido-
res e aperfeiçoar as estruturas 
de atendimento, incorporando a 
demanda dessas pessoas da ma-
neira mais qualificada possível. 

Quem mais se beneficia com o 
Plano Brasil Sem Miséria?

Os aspectos positivos para os 
beneficiários diretos são óbvios. 
Hoje eles têm acesso a serviços e 
benefícios que antes não tinham. 
Mas os impactos do Brasil Sem 
Miséria vão muito além do seu 
público-alvo. Estamos diante de 
um novo projeto de nação. 

O Plano tem forte impacto econô-
mico porque incorpora uma par-
cela da população que agora pas-
sa a consumir, gerando um novo 
dinamismo. Não podemos pres-
cindir da participação dos mais 
pobres. Tudo isso é bom para o 
comércio, a indústria, os trans-
portes, para toda a economia. 

Mas o melhor é que o Brasil não 
aceita mais que nenhum dos 
seus cidadãos viva na extrema 
pobreza, e construiu uma política 
pública para garantir isso. O im-
pacto social desse avanço rumo 
a uma sociedade mais justa leva 
o Brasil a outro patamar civiliza-
tório. É o principal legado que 
o Plano Brasil Sem Miséria pode 
deixar para o País.  
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acesso a serviços públicos

Com o Plano Brasil Sem Miséria, o poder público vai aonde a pobreza 
está para atender à suas necessidades. Em vez de esperar que os brasi-
leiros mais pobres batam à sua porta, o Estado vai em busca deles com 
a estratégia de busca ativa.

Desde seu lançamento, em junho de 2011, o Brasil Sem Miséria já lo-
calizou e incluiu no Cadastro Único para Programas Sociais, por meio 
da busca ativa, 887 mil famílias extremamente pobres. Antes, essas 
famílias eram invisíveis para o poder público, que agora sabe quem 
são, onde vivem, qual a faixa etária e o nível de escolaridade de cada 
integrante, entre outras informações. 

Assim, elas podem ser incluídas no Bolsa Família, têm a oportunidade 
de participar de cursos de qualificação profissional do Pronatec ou 
de serem atendidas pelos serviços de Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Ater), tornam-se prioritárias para programas como Água para 
Todos, podem usufruir da Tarifa Social de Energia Elétrica e ter acesso 
a vários outros programas que usam o Cadastro Único para a seleção 
de beneficiários.  

O desafio da

busca ativa
Localizar famílias antes “invisíveis” abre as portas para sua 
participação em vários programas sociais

famílias 
extremamente 

pobres foram 
localizadas até 

abril de 2013

887mil

Maria Luzia e os filhos foram localizados 
em Belo Horizonte;  com inscrição no 
Cadastro Único, vida começa a melhorar  
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Para encontrar esses brasileiros, as 
prefeituras realizam parcerias com 
outros órgãos governamentais e 
não governamentais, além de mu-
tirões e campanhas. Cada realida-
de pede uma abordagem diferen-
te. Em muitos casos, é necessária a 
articulação entre diversas políticas, 
com ações conjuntas de várias áre-
as, como assistência social, saúde, 
educação e meio ambiente.

Nos grandes centros urbanos e 
regiões metropolitanas, as áreas 
limítrofes e as ocupações irregula-
res representam um grande desa-
fio. Em São Paulo, 11 municípios 

da região metropolitana firmaram 
parceria com a companhia de 
distribuição de energia elétrica 
AES Eletropaulo para colaborar 
na localização e identificação de 
quem ainda não está no Cadas-
tro. O objetivo é aproveitar a ca-
pilaridade dos serviços prestados 
pela companhia para chegar às 
localidades mais pobres. Em Sal-
vador, a prefeitura colocou em  
circulação quatro veículos bati-
zados de “Bolsa Família Móveis” 
para chegar às áreas mais vulne-
ráveis e localizar famílias extre-
mamente pobres que ainda não 
estão inscritas no Cadastro Único. 

Para chegar a populações isola-
das, povos e comunidades tradi-
cionais, o esforço é de outra natu-
reza. Um exemplo são os mutirões 
organizados pelo Bolsa Verde em 
municípios do Pará. Para alcançar 

a meta de incluir cerca de 35 mil 
famílias de regiões afastadas no 
Cadastro Único e nos programas 
Bolsa Família e Bolsa Verde, en-
traram em ação o Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Bio-
diversidade (ICMBio), o Instituto 
Nacional de Colonização e Refor-
ma Agrária (Incra), a Secretaria de 
Patrimônio da União (SPU) e as 
secretarias estadual e municipais 
de assistência social.

Hoje, estima-se que 600 mil famí-
lias extremamente pobres de todo 
o País ainda estejam fora do Ca-
dastro Único e, portanto, do ciclo 
inclusivo do Brasil Sem Miséria. 
O compromisso da estratégia de 
busca ativa é localizar esses últi-
mos brasileiros ainda não atendi-
dos pelos programas sociais, para 
garantir direitos e oferecer opor-
tunidades a quem mais precisa.

mas não possuem infraestru-
tura ou porte para a instalação 
de uma unidade permanente. Já 
são 1.205 equipes volantes, em 
1.038 municípios.  

Além de novas equipes, o desa-
fio da inclusão de todos exigiu 
novas formas de deslocamento. 
Com o objetivo de ampliar a mo-
bilidade das equipes volantes na 
região Amazônica e no Pantanal, 
o Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome (MDS) 
adquiriu 100 “lanchas sociais”. 

As primeiras dez embarcações fo-
ram entregues em maio de 2013 
e as outras 90 estarão navegando 
até o final do ano. Cada lancha 
tem capacidade para transportar 
até 12 pessoas. 

famílias até 2014

O desafio é cadastrar mais 

600 mil

Lanchas para chegar aonde a pobreza está

de equipes adicionais, ligadas 
aos Centros de Referência de 
Assistência Social (Cras), com a 
missão de atender comunidades 
que necessitam desses centros, 

acesso a serviços públicos

Para chegar às famílias que vi-
vem em localidades remotas e 
de difícil acesso, o Brasil Sem 
Miséria criou as equipes volan-
tes da assistência social. Trata-se 
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O Cadastro Único para Progra-
mas Sociais do Governo Federal 
proporciona ao poder público 
uma radiografia do perfil e das 
necessidades da população de 
baixa renda. 

Esse diagnóstico foi fundamental 
para o desenho do Plano Brasil 
Sem Miséria. Conhecendo me-
lhor as famílias e sua realidade 
no local em que vivem, é possível 
definir o conjunto de políticas so-
ciais mais adequadas ao seu per-
fil, atuando com mais foco sobre 
o público do Plano.

Fazem parte do Cadastro Único as 
famílias com renda mensal de até 
meio salário mínimo por pessoa, 
ou então com renda mensal total 
de até três salários mínimos. Em 
maio de 2013, havia 77,9 milhões 

de pessoas de baixa renda inscri-
tas no Cadastro Único. 

No Cadastro Único, é possível 
conhecer a composição de cada 
família, endereço e caracterís-
ticas do domicílio, situação de 
acesso a serviços públicos de 
água, saneamento e energia elé-
trica, por exemplo. 

Há informações sobre cada um 
dos componentes da unidade fa-
miliar, com documentação civil, 
situação escolar, posição no mer-
cado de trabalho e rendimentos, 
entre outras informações. 

Os dados são atualizados pelo 
menos a cada dois anos, e 
as informações são utilizadas 
para a seleção de beneficiários 
de programas sociais, como  

Bolsa Família, Pronatec Brasil 
Sem Miséria, Bolsa Verde, Minha 
Casa,  Minha Vida, tarifa social 
de energia elétrica e Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Ater).

As prefeituras, com apoio dos 
estados e do Ministério do De-
senvolvimento Social e Combate 
à Fome (MDS), são responsáveis 
pelo processo de cadastramento 
e atualização de todos os dados 
das famílias. São elas que estão 
mais próximas da população de 
baixa renda e conhecem melhor 
sua realidade. 

Para garantir a qualidade dos 
dados que fazem parte do siste-
ma, o MDS mantém, em parceria 
com outros órgãos, constantes 
processos de auditoria das infor-
mações cadastrais. 

Conhecer para incluir
Cadastro Único
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Grande parte dos brasileiros e bra-
sileiras invisíveis está nas periferias 
das capitais e grandes cidades.  
É o caso da família de Maria Apa-
recida da Silva, 53 anos, catadora 
de materiais recicláveis. Localiza-
da pela equipe de busca ativa da 
Prefeitura Municipal de Belo Hori-
zonte, Maria Aparecida vive com o 
marido, quatro filhas e oito netos 
debaixo de um viaduto do anel ro-
doviário da BR 262. A filha Maria 
Luzia da Silva Pereira é a única da 
família que tem documento de 

identificação. Os papéis dos outros 
familiares foram perdidos num in-
cêndio no local, em 2012. 

Até recentemente, a família vivia 
apenas com a renda obtida pela 
venda de recicláveis: cerca de R$ 
350 reais mensais. O reforço veio 
com os R$ 166 reais que Maria 
Luzia, 17 anos, dois filhos, pas-
sou a receber do Bolsa Família. 
E veio em boa hora, segundo a 
mãe, Maria Aparecida: “Eu sem-
pre ajudei minha filha e ela, com 

o Bolsa Família, agora ajuda a 
gente a sobreviver”. 

Com o apoio da rede socioassis-
tencial de Belo Horizonte – que 
entrou em contato com a prefeitu-
ra de Santa Rita (Paraíba), de onde 
a família é oriunda –, as cópias 
dos documentos perdidos aca-
baram de chegar. Em breve toda 
a família terá as informações dos 
documentos inseridas no Cadastro 
Único e poderá receber a transfe-
rência de renda e garantir o acesso 
aos demais programas que usam 
o Cadastro como instrumento de 
seleção de beneficiários.

Mas a vida já começou a melho-
rar, graças ao benefício recebido 
pela filha Maria Luzia. O cartão 
do Bolsa Família ainda nem ficou 
pronto, mas ela pôde realizar os 
dois primeiros saques, em junho 
de 2013, com o RG que sobrevi-
veu ao incêndio e o comprovante 
de inscrição no Cadastro Único. 
“Deu para comprar umas coisi-
nhas para as crianças e ajudar mi-
nha mãe. Mas eu quero mesmo 
é comprar material para poder 
morar melhor com meus filhos”, 
conta a moça, que já começou a 
juntar dinheiro para a aquisição 
de tijolos.  

acesso a serviços públicos

Maria Aparecida da Silva, as filhas e os netos: 
a um passo da inclusão no Cadastro Único  

A marca histórica do Brasil sempre foi a desigualdade, com os seus correlatos evidentes – a miséria 

e a pobreza. A legitimidade dos governos desses últimos 10 anos se assenta, antes de mais nada, na 

efetividade das políticas sociais para o combate a essas chagas. Depois de o Brasil ter, pela primeira 

vez, reduzido drasticamente a desigualdade, o governo se lança ao desafio do Brasil Sem Miséria. Seus 

avanços demonstram que aquilo que parecia impossível – ainda mais para os que acreditavam que no 

Brasil existiam milhões de “inempregáveis” – vai se concretizando, e vira uma página da nossa história.

Emir Sader, cientista social, diretor do Laboratório de Políticas Públicas da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ)

Depoimento

vida melhor
O começo de uma
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Bolsa Verde

Manter o meio ambiente saudá-
vel e apoiar as famílias pobres que 
contribuem para conservá-lo. Esta 
é a principal inovação trazida pelo 
Bolsa Verde, iniciativa do Plano 
Brasil Sem Miséria, que promove 
articulação inédita entre conser-
vação ambiental, transferência de 
renda e inclusão produtiva. 

“Todas as atividades são desen-
volvidas a partir da convivência 
harmoniosa entre a população 
e o meio ambiente, permitindo 
às famílias viver com dignidade, 
gerando renda e conservando os 
recursos naturais”, explica o pre-
sidente do Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária 
(Incra), Carlos Guedes.

O Bolsa Verde remunera as fa-
mílias que desenvolvem ativida-
des econômicas sustentáveis em 
áreas de conservação ambiental, 
pagando o benefício de R$ 300 a 
cada três meses, por meio do car-
tão do Bolsa Família. 

Lançado em 2011, o Programa 
já beneficia 39 mil famílias extra-
tivistas, ribeirinhas, indígenas e 

quilombolas. A meta é chegar a 
73 mil  até 2014. . Além das práti-
cas sustentáveis tradicionalmente 
usadas pelas famílias, outras são 
repassadas por agentes de assis-
tência técnica. 

“O Bolsa Verde integra uma visão 
ampla, que considera a presença 
das populações condição funda-
mental para a conservação do 
meio ambiente”, afirma o presi-
dente do Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversida-
de (ICMBio), Roberto Vizentin.

Presente em cinco biomas, sobre-
tudo na Amazônia, o Programa 
é coordenado pelo Ministério do 
Meio Ambiente (MMA) e tem par-
ticipação dos ministérios do De-
senvolvimento Social e Combate à 
Fome, do Desenvolvimento Agrá-
rio, da Fazenda e do Planejamen-
to, Orçamento e Gestão, além da 
Casa Civil da Presidência da Repú-
blica. A operacionalização é feita 
pelo ICMBio, Incra e Secretaria de 
Patrimônio da União (SPU). 

Para chegar aos moradores de 
regiões mais afastadas, o Bolsa  

Verde utiliza ações específicas, 
como os mutirões de busca ativa 
planejados para o período de julho 
a agosto de 2013 em 28 municí-
pios do Pará. A meta é incluir cerca 
de 35 mil famílias nos programas 
Bolsa Família e Bolsa Verde.

Além de assinar o termo de ade-
são ao Bolsa Verde, as famílias lo-
calizadas são inscritas no Cadas-
tro Único para Programas Sociais 
e consideradas aptas à tomada de 
crédito do Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Fa-
miliar (Pronaf).  

Geração de renda e conservação do

meio ambiente
Benefício remunera famílias pobres que desenvolvem
atividades econômicas sustentáveis

Um dos objetivos do Bolsa Ver-
de é fortalecer o papel da mu-
lher. Mãe de seis filhos, Andre-
lina Almeida Barros faz parte 
da Associação de Mulheres do 
Alto Cajari (Amac), do municí-
pio de Laranjal do Jari (Amapá), 
que produz biscoitos e deri-
vados de castanha-do-brasil. 
Beneficiária do Bolsa Família 
desde 2006 e do Bolsa Verde 
desde junho de 2012.

Com o Bolsa Verde e a compra 
da produção pelo Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA), a 
vida mudou para todas. 

“Antes, a gente esperava pelo 
marido. Hoje, as donas de casa 
trabalham e têm seus próprios 
recursos”, conta. 

As castanhas são recolhidas nas 
áreas onde vivem as associadas. 
Os maridos fazem a coleta, que 
vai de dezembro a maio. “Não 
derrubamos castanheira nem 
botamos fogo no castanhal. 
Ganhamos conservando a natu-
reza”, comemora Andrelina.

A vez das mulheres

Produtoras de biscoito de castanha, elas 
ganham conservando a natureza
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Água Para Todos

A cada dia, o Programa Água para Todos transforma o cenário do 
semiárido e a vida de quem atravessa longos períodos de estiagem. 
Somente no mês de junho de 2013, foram entregues nada menos que 
19.020 novas cisternas, o equivalente a 634 por dia.

Em apenas dois anos o Programa, que faz parte do Plano Brasil Sem 
Miséria, entregou 336 mil cisternas para o armazenamento de água 
destinada ao consumo humano. Cada uma tem capacidade para 16 mil 
litros, o suficiente para suprir por oito meses as necessidades de uma 
família de cinco pessoas.

Quando a chuva demora a chegar, as cisternas se transformam 
em equipamento comunitário para armazenar a água trazida pelo 
caminhão-pipa em ações emergenciais.

O Água para Todos é executado pelos ministérios do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome, da Integração Nacional, da Saúde e do Meio 
Ambiente, além do Banco do Nordeste, da Fundação Banco do Brasil, 
da Petrobras e do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES).  

O Programa é estratégico no combate à pobreza, na segurança alimen-
tar e nutricional e na inclusão produtiva, contribuindo para promover 
a autonomia de quem vive no semiárido. Seu impacto tornou-se ainda 
mais evidente neste ano de 2013, quando a região enfrentou a maior 
seca dos últimos 50 anos. 

Plantar, colher, viver
Rede de cisternas ameniza efeitos da seca e melhora convivência com o semiárido

cisternas entregues 
em dois anos (até 

junho de 2013), com 
capacidade total de 

armazenamento  
de 5,3 bilhões  

de litros

Com acesso à água, famílias como a de Antonia 
das Graças e Luiz Oliveira reconquistam direito 

de trabalhar na própria terra natal

336 mil
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A agricultora Antonia das Graças 
Oliveira, a dona Gracinha, mora-
dora da Comunidade Catingueiri-
nha, município de Potiretama, no 
Ceará, conta como uma cisterna 
pode alterar o dia a dia de quem 
vive no semiárido. 

“Antes eu tinha que buscar água 
e carregar por oito quilômetros. 
Posso dizer que a cisterna foi uma 
libertação para mim.”

Libertação para ela e para todos 
os moradores da região. Afinal o 

acesso à água viabiliza a convi-
vência com o clima do semiárido, 
e com isso milhares de famílias 
brasileiras reconquistam o direito 
de permanecer na terra que esco-
lheram para trabalhar, viver e criar 
seus filhos. 

Tão importante quanto levar água 
para consumo é garantir que as 
famílias continuem produzindo, 
mesmo na seca. Para isso, a meta 
do Brasil Sem Miséria é chegar a 
76 mil equipamentos de captação 
e armazenagem de água para pro-
dução implantados até 2014. 

Desde o início do Programa Água 
para Todos, já foram instalados 
13,3 mil equipamentos de diferen-
tes tecnologias (cisternas calçadão, 
barragens subterrâneas, tanques 
de pedras, entre outras), que em 
maio de 2013 beneficiavam 18 mil 
famílias de agricultores. 

Dona Antônia Maria de Oliveira 
e sua família viram a vida mudar 

em apenas dois anos. Ela, o ma-
rido e os quatro filhos vivem na 
Comunidade Catingueirinha, em 
Potiretama (CE), onde a cisterna 
de água para produção chegou 
em 2011.

“Antes, se a gente quisesse dar 
de beber aos animais ou regar a 
horta, tinha que ir longe e a água 
era ruim, salobra. Era muito sofri-
mento. Hoje tenho sempre uma 
hortinha verde ao redor da casa, 
com verduras e melancia, e ainda 
crio porco, galinha e gado”, co-
memora dona Antônia.

A experiência é inédita para mui-
tas das famílias da região, conta 
Ivonete Marques de Oliveira, 

que orienta as famílias quanto à 
manutenção e ao uso adequado 
das cisternas. 

“Com acesso à segunda água, 
as famílias produzem alimentos 
saudáveis e frescos para consu-
mo próprio e ainda comerciali-
zam o excedente, melhorando 
a renda familiar, mesmo duran-
te a seca”. 

De acordo com a técnica Ivonete, 
as “quatro ou cinco chuvas” que 
caíram apenas no início de maio 
de 2013 já foram suficientes para 
recuperar boa parte da reserva 
de água nas cisternas da região. 
Muitas dessas cisternas já estão 
cheias novamente.

Produzindo apesar da longa estiagem 

336 mil cisternas 
entregues em 2 anos (até 
junho de 2013)

634 novas cisternas  
entregues a cada dia (em 
junho de 2013)

26 novas cisternas 
entregues a cada hora
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Inclusão produtiva rural

Em apenas dois anos, o Brasil Sem Miséria contratou serviços de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural (Ater) para beneficiar 260 mil famílias. Essas 
famílias são orientadas por agentes capacitados a ajudá-las a melhorar 
suas atividades produtivas. O objetivo é atender extrativistas, quilombo-
las, indígenas e agricultores familiares.  

O agente de Ater faz, com a família, um diagnóstico sobre as condições 
da produção. Com base nesse diagnóstico, elabora-se um projeto para 
organizar a produção, e o agente de Ater acompanha sua implementação.

Aperfeiçoando o trabalho nas unidades familiares, a assistência técnica 
ajuda a aumentar a quantidade, a qualidade e o valor de seus produtos. 
Assim, as famílias podem ter bons alimentos para consumo próprio, me-
lhorando sua situação nutricional, e gerar excedentes para comercializar, 
aumentando sua renda e qualidade de vida.

Mas a estratégia do Brasil Sem Miséria para a inclusão produtiva no 
campo não para por aí. Do total de famílias atendidas com Ater, cerca 
de 30 mil já receberam recursos do Programa de Fomento às Ativida-
des Produtivas Rurais, lançado em 2012. São R$ 2,4 mil por família, 

Semeando um

país mais rico
Estratégia inova ao combinar a oferta de assistência técnica 
com recursos para investir na produção

Com dinheiro 
na mão e auxílio 

de técnicos 
especializados, 

as famílias 
melhoram 

produção e renda, 
viabilizando 

permanência no 
campo
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transferidos em três parcelas, para 
financiar a implantação dos pro-
jetos de estruturação produtiva 
elaborados com os técnicos. 

O dinheiro pode ser utilizado na 
compra de insumos e equipamen-
tos, incluindo sementes, mudas, 
adubos, ferramentas e animais. 
Também pode custear atividades 

não agrícolas, como uma peque-
na oficina de costura ou um pe-
queno mercado, desde que essas 
atividades gerem renda para as 
famílias que participam do Pro-
grama. Até o momento, cerca de 
R$ 40 milhões foram repassados 
diretamente às famílias atendi-
das, no norte de Minas Gerais e 
nos estados do Nordeste. 

A estratégia de inclusão produtiva 
rural inova ao combinar assistên-
cia técnica com recursos para in-
vestir na produção. Com dinheiro 
na mão e um projeto elaborado 
com o auxílio de técnicos especia-
lizados, as famílias melhoram sua 
produção e sua renda, viabilizan-
do sua permanência no campo, 
de forma cada vez mais digna.

Produzindo mais e melhor

No Piauí, a parceria com uma das 
empresas prestadoras de serviços 
de Ater atende 1,8 mil famílias 
agricultoras. Antes, grande parte 
delas – muitas vezes, desacredita-
das do seu potencial produtivo – 
seguiam adiante graças às trans-
ferências do Bolsa Família.

 Entre essas famílias estava a de 
Eliene Emília dos Santos e Sebas-
tião Roldino Gonçalves Pereira. A 
vida simples que levam junto aos 
três filhos, na Comunidade Baixa 
do Poço, no município de Pio IX, 
ganhou uma nova perspectiva 
com o acesso à assistência técnica 
e aos recursos de fomento. 

 Da horta que construiu com a 
primeira parcela do incentivo, 
a família colhe tomate, alface,  

pimentão, abóbora, pimenta, 
quiabo, maracujá, jiló, coentro e 
cebolinha. Uma variedade de pro-
dutos que melhorou consideravel-
mente não só a alimentação, mas 
também a renda familiar, graças à 
venda da produção excedente na 
feira da cidade. Com o lucro, an-
tes mesmo da chegada da segun-
da parcela do Fomento, o casal já 
está construindo um aviário para 
a criação de galinha caipira.

Perto dali, no município de Sus-
suapara, Raimundo Veloso, Joe-
ne Maria e os três filhos também 
estão construindo uma nova his-
tória. Segundo a agente de Ater 
Isaura Maria Madeira Nunes, a 
família é uma alegria só. “Com 
a primeira parcela do fomento, 
eles construíram um chiqueiro, 

No Programa de Aquisição de Ali-
mentos (PAA), o Governo Federal 
compra os produtos diretamente 
dos agricultores familiares, que 
são estimulados a se organizar em 
cooperativas, buscar assistência 
técnica e melhorar a produção. 

Os produtos, comprados com 
dispensa de licitação, vão para 

compraram três porcos, ração 
e medicamentos para os ani-
mais”, relata.

Segundo a agente, mais do que 
a renda, o projeto de suinocul-
tura é a oportunidade para a fa-
mília desenvolver uma atividade 
de forma organizada e adequa-
da. É que, pela primeira vez, eles 
mesmos, com recursos próprios, 
conseguiram instalar uma estru-
tura, produzir e comercializar 
o excedente da produção. Para 
Isaura, este é o maior resultado 
do Programa. 

“Sem o recurso, eles não pode-
riam construir e estruturar sua 
produção, e sem a assistência téc-
nica, o resultado poderia não ser 
o mesmo”, avalia.

entidades de assistência social, 
creches, restaurantes populares e 
formação de estoques. Além de 
beneficiar os consumidores dos 
produtos, o PAA fortalece a agri-
cultura familiar. 

Em 2013, quando completa dez 
anos, o PAA deverá atender mais 
de 190 mil agricultores. Atual-

mente, 46,5% do público do 
Programa está inscrito no Cadas-
tro Único de Programas Sociais. 

O orçamento para este ano é 
superior a R$ 1,3 bilhão, com 
recursos do Ministério do Desen-
volvimento Social e Combate à 
Fome (MDS) e do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário (MDA).

Apoio à comercialização
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Artigo

O Banco Mundial estabeleceu 
recentemente duas metas para 
orientar seu trabalho e ajudar 
a aglutinar esforços na área do 
desenvolvimento: acabar com 
a pobreza extrema até 2030 e 
promover a prosperidade para 
os 40% que compõem a base da 
pirâmide populacional nos países 
em desenvolvimento. Essas me-
tas, endossadas pelo Conselho 
de Governadores do Banco Mun-
dial em abril, são compartilhadas 
pela maioria dos países de baixa e 
média renda. No entanto, poucos 
têm obtido tanto êxito quanto o 
Brasil no caminho para atingi-las: 
ao longo da última década, a po-
breza extrema caiu pela metade 
e, contrariando a tendência inter-
nacional, o país alcançou notável 
redução da desigualdade. 

Muitos fatores contribuíram para 
esse progresso. O compromisso 
do Governo com a redução da 
pobreza, refletido em políticas 
sociais inovadoras, como as trans-
ferências condicionadas de renda 
do Programa Bolsa Família, sem 
dúvida desempenhou um papel 
fundamental. Mais recentemente, 
o Plano Brasil Sem Miséria criou 
uma plataforma para abordar as 
dimensões múltiplas e inter-rela-
cionadas da pobreza.

Programas comprometidos e 
bem-sucedidos são importantes, 
mas não suficientes. Os resulta-
dos dependem da capacidade e 
dos mecanismos institucionais 
para a implantação efetiva dos 
programas de governo. Talvez 
seja nessa área que a experiência 

do Brasil é mais impressionante.

Em apenas alguns anos, o País 
conseguiu consolidar e ampliar os 
programas de transferência exis-
tentes para estabelecer um Ca-
dastro Único de beneficiários e um 
sistema de pagamento que garan-
tem a transferência regular de be-
nefícios a mais de 13 milhões de 
famílias. Os esforços coordenados 
dos governos federal, estadual e 
municipal ajudam a fortalecer es-
ses sistemas. Hoje, o Cadastro Úni-
co fornece a base para um foco 
efetivo das transferências de renda 
e de outros programas sociais. 

Nos últimos dois anos, o Brasil 
também fez progressos significa-
tivos na implantação de outros 
elementos do Brasil Sem Miséria, 
como os programas de formação 
técnica e profissional e a entrega 
de cisternas para melhorar o aces-
so à água no Nordeste.

Não é surpresa que os programas 
inovadores e a experiência exito-
sa do Brasil tenham despertado 
enorme interesse internacional. O 
Bolsa Família e outros programas 
de transferência condicionada de 
primeira geração têm inspirado 
abordagens semelhantes em ou-
tros países. Atualmente, há pro-
gramas de transferência de renda 
condicionada em 21 países da 
América Latina e Caribe, além de 
numerosos exemplos em outras 
partes do mundo. A experiência 
brasileira oferece lições valiosas 
sobre como os governos podem 
implantar efetivamente progra-
mas de assistência social. 

O Banco Mundial se orgulha da 
parceria com o Brasil em seus  
esforços para implantar, avaliar e 
fortalecer o Bolsa Família na últi-
ma década e, mais recentemen-
te, na tentativa de transformar 
as metas ambiciosas do Brasil 
Sem Miséria em realidade. Esses 
esforços não só estão alinhados 
com a missão e os objetivos do 
Banco Mundial, mas também 
proporcionam oportunidades de 
aprendizagem que podem apoiar 
iniciativas para reduzir a pobreza 
em outros países. 

Recentemente estabelecemos a 
Iniciativa Brasil de Aprendizagem 
por um Mundo sem Pobreza, em 
parceria com o Ministério do De-
senvolvimento Social e Combate 
à Fome, o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada e o Centro 
Internacional de Políticas para o 
Crescimento Inclusivo do PNUD. 

A iniciativa vai apoiar a aprendi-
zagem e a divulgação sistemática 
da experiência brasileira com o 
Bolsa Família e o Brasil Sem Mi-
séria, além de facilitar a troca de 
conhecimentos entre os países 
que estão lidando com alguns 
dos desafios da política social de 
segunda geração, que o Brasil 
enfrenta atualmente. 

Por meio dessa parceria, espera-
mos continuar nossa contribui-
ção para o desenvolvimento e a 
implantação da política social no 
País, ajudando a compartilhar com 
o resto do mundo as lições apren-
didas com a experiência brasileira 
em redução da pobreza.  

Jim Yong Kim, presidente do Banco Mundial:

As lições do Brasil


